
Comércio pede mais cortes 
Nenhum pacto social poderá 

ser firmado, ou qualquer medida 
drástica de combate a inflação ado-
tada, enquanto o Governo não cor-
tar seu déficit público. Esta•posição 
foi apresentada ontem ao ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
pelo presidente da Associação Co-
mercial de São Paulo, Romeu Trus-
sardi Filho. O líder empresarial 
também entregou ao ministro do-
cumento que reivindica a volta dos 
prazos originais dos recolhimentos 
de IPI, PIS e Impostos de Renda pe-
las empresas. 

Trussardi afirmou que a econo-
mia brasileira não pode mais ser 
palco de experiências como o con-
gelamento geral de preços e salá-
rios, sem que o Governo cumpra a  

sua parte. O presidente da Associa-
ção Comercial disse que seu racio-
cínio também se aplica a qualquer 
outra medida, inclusive um redu-
tor de preços e salários. 

O empresário acha que o Go-
verno precisa promover mais cor-
tes em suas despesas, além de ex-
tinguir ministérios e demitir fun-
cionários públicos. Trussardi ob-
servou que a extinção ou fusão de 
-ministérios deve ser acompanhada 
de demissões de funcionários ocio-
so porque senão as medidas não 
surtirão efeito. 

O Ministério da Fazenda 
adiantou a Romeu Trussardi que o 
Governo não voltará atrás na sua 
decisão de reduzir os prazos de re-
colhimento de impostos. 


